


decorativos, vasos, cosméticos entre outros. Porém, boa parte desta casca é destinada a lixões e aterros
sanitários, sendo condenadas a pilhas gigantescas de coco, gerando problemas ambientais e sanitários,
uma vez que seu tempo de degradação gira em torno de 8 a 10 anos (SEBRAE, 2016). Dessa forma,
temos toneladas e mais toneladas que são descartados todos os anos sem que haja utilidade comercial.
SILVA (2014) cita em sua monografia um exemplo que trata-se da composição de uma das cidades
litorâneas de São Luís-Ma, que produz cerca de 7 toneladas de lixo/dia, onde do lixo geral produzido
cerca de 65% em volume são restos de coco e em massa este representa 80%, que são descartados pela
população após consumo de sua água e polpa sem destinação comercial ou tratamento para descarte.

Considerando as  justificativas acima,  este  projeto visou ensaiar a  possibilidade do uso do
epicarpo fibroso do coco enriquecido de óleo a partir da filtragem de OGRs, e a partir deste averiguar
sua eficiência como biomassa combustível.

MATERIAL E MÉTODOS: Obteve-se previamente a casca de coco verde, a qual foi devidamente
seca a 60°C e triturado em moinho de facas, para obtenção das fibras, e o óleo de fritura bruto, o qual
foi  mantido  ao  abrigo  de  luz  e  umidade.  Utilizou-se  de  um sistema  de  filtração  a  vácuo,  onde
primeiramente foi adicionado ao funil de Buchner de 100mm papel filtro e aproximadamente 1cm de
espessura de fibra (cerca de 1,9g de massa da fibra de coco), bem como o óleo para filtração, que foi
adicionado  de  forma  gradual  (FILHO  J.  B  S.  2010)  .  Após  a  filtração  do  óleo  residual,  foram
realizadas análises de poder calorífico da fibra acrescida de óleo e resíduos grosseiros contidos no
funil, as quais foram realizadas em duplicata e no DSC, sendo esta comparada com o valor de poder
calorífico da fibra da casca anterior  à filtragem, os  dados obtidos  foram tratados e analisados em
programa específico.  Foram realizadas também análises qualitativas de umidade e acidez do óleo,
antes e após a filtragem, onde a quantidade de umidade foi quantificada pela diferença de massas na
amostra inicial bruta em estufa sendo consideradas as massas finais menos a inicial, e a umidade do
óleo obtido após a filtragem determinado pela diferença de massas do óleo bruto inicialmente pesado
antes do experimento e após a filtração, e acidez por titulação do óleo com base também em duplicata.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  O óleo bruto apresentou-se visualmente melhor após a filtração
onde pode-se notar diferenças de coloração (figuras 1,2 e 3), além da ausência de sólidos grosseiros
em suspensão. Os resultados de poder calorífico depois da filtragem mostraram aumento de cerca de
250% nas amostras utilizadas no processo de retenção de particulados. A umidade apresentou redução
de 2,17% após a filtragem em fibra, porém a acidez do óleo não apresentou diferenças significativas
resultando em redução de 0,06% em ácidos livres.

FIGURA 1. Filtragem do óleo residual, onde pode-se notar a diferença de coloração de antes 
e depois do processo de filtração.




